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A ESPERANÇA É A 
ÚLTIMA A MORRER	
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2º dia do Doclisboa, já com a competição 
internacional e nacional em força, e onde Fogo de 
Yulene Olaizola, e  Le Pain que le Diable a pétri, de 
João Vieira , se destacam. 
Para além disso, a secção Investigações mostra-
se muito sólida e profícua nesta edição, sendo 
possível encontrar obras que se relacionam com 
questões contemporâneas, propondo o cinema 
como modo de investigação sobre uma realidade. 
Bons exemplos disso são Espoir Voyage, uma 
road trip documental, entre o Burquina Faso e a 
Costa do Marfim, e Les Invisibles, um projeto que 
segue os depoimentos de homens e mulheres que 
viveram a sua homossexualidade num período em 
que a sociedade os rejeitava.
Já nas sessões especiais e outros eventos, 
destaque para a exibição de Far from Afghanistan 
e o lançamento do DVD É na Terra não é na Lua, o 
grande vencedor do Doclisboa em 2011.
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Joanny, o meu irmão mais 
velho, abandonou a família 
numa manhã em 1978. Após 
18 anos, e sem que tivéssemos 

qualquer noticia sobre ele, um 
primo nosso voltou da Costa do 
Marfim e informou-nos que o 
Joanny estava morto. De maneira a 
entender porque razão o meu irmão 
saiu de casa com apenas 14 anos, 
decidi fazer o mesmo percurso, de 
Koudougou (Burquina Faso) até à 
Costa do Marfim, seguindo assim os 
seus passos e descobrir mais sobre a 
sua história.

Assim descreve Michel K. Zongo a 
razão pela qual decidiu fazer este 
Espoir Voyage, um projeto pessoal 
- que até se pode considerar um 
road movie documental - para 
entender porque o seu irmão 
abandonou a aldeia onde viviam 

e não regressou, como é hábito 
no povo Mossi. Tradicionalmente, 
na nossa cultura, tens de sair da 
aldeia, experienciar aventuras, e 
só depois voltar para te tornares 
um homem e um adulto. Existe um 
provérbio na nossa cultura que diz 
“não é o primogénito que reconhece 
o elefante, mas aquele que foi até 
aos arbustos”, o que significa que 
é a pessoa que viajou em busca de 
aventuras que sabe mais da vida 
(…) Em todas as suas formas, a 
emigração, seja para a Costa do 
Marfim, Europa ou para outro lado, 
é mal interpretada entre aqueles que 
saem, aqueles que ficam e aqueles 
cuja visão nem sempre concorda 
com a realidade das experiencias 
dos emigrantes. Foi para clarificar 
esta má interpretação que também 
fiz este filme.

Uma road trip documental

Para se colocar na pele do seu 
irmão, Michel fez exactamente 
a mesma viagem, no mesmo 

transporte, pela mesma estrada, tal 
como Joanny o fez há 32 anos atrás, 
quando o realizador apenas tinha 4 
anos.

Pelo caminho ele foi recolhendo 
testemunhos de muitos homens na 
mesma situação, ou seja, a saírem 
do Burquina Faso em direcção à 
Costa do Marfim, mas também a 
alguns que já o fizeram há muitos 
anos e que lhe fornecem pistas 
relativamente ao provável percurso 
do irmão.

O próprio transporte onde viajam 
está longe de ser oficial. O preço 
é negociado, e muitos  juntam-
se perto de quintais ou debaixo 
de uma árvore numa esquina 
para conseguirem uma forma de 
seguirem o seu destino.

Ao seguir nesta viagem, o próprio 
veículo torna-se uma personagem 
desta jornada com emoção e, acima 
de tudo, sentido de descoberta. 
Ao filmar esta obra conheci o meu 
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irmão. Agora sinto que o conheço 
bem. E mesmo que não consiga ligar 
o seu nome a um rosto, acho que 
consegui fazer com que a sua alma 
exista, pelo menos em mim. No 
Burquina Faso, a Costa do Marfim 
sempre foi vista como um sonho para 
os jovens (…) De certa maneira, 
o filme permitiu-me acompanhar 
um ritual, esta jornada que apelido 
de “caminho para a idade adulta”. 
Tenho a sensação que completei a 
minha missão.●

SESSÕES

19/10 21:15 LONDRES

22/10 19:15 LONDRES

26/10 16:15 LONDRES
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Depois de Paraísos Artificiais, Yulene Olaizola constrói 
(ou desconstrói) em Fogo - presente na Quinzena dos 
Realizadores em Cannes - uma questão primordial 
num espaço preso entre dois tempos. E consegue isso 
através de uma pequena comunidade na ilha de Fogo 
onde os avanços da tundra forçam os seus habitantes 
a partir e a reinstalar-se.

The Creation as we saw it

O artista e cineasta Ben Rivers, que também está no 
doclisboa com Two Years at Sea, segue nesta curta-
metragem três histórias míticas da ilha de Vanuatu. 
Qual a origem do homem, porque é que os porcos 
caminham nas quatro patas e porque razão um vulcão 
está onde está?

Fogo
Yulene Olaizola | 61’ / México, Canadá / 2012

Ben Rivers | 14’ / Reino Unido / 2012

+ DESTAQUES

Peça documental e trabalho jornalístico que executa uma extensa entrevista a Roman Polanski, focando-
se nos períodos mais marcantes da sua vida, como a infância no gueto de Varsóvia, a morte da sua esposa, 
Sharan Tate, a sua detenção em 1977 por estupro, a fuga dos EUA, e uma carreira cinematográfica de excepção, 
especialmente na Europa.

Roman Polanski, a Film Memoir
Laurent Bouzereau | 90’ / Reino Unido / 2012
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Far from Afghanistan
John Gianvito, Jon Jost, Minda Martin, Travis Wilkerson, 
Soon-Mi Yoo | 129’ / EUA / 2012

Inspirado pelo filme de 1967 Far From Vietnam, 
Far from Afghanistan junta também uma série de 
realizadores - John Gianvito, Jon Jost, Minda Martin, 
Travis Wilkerson e Soon-Mi Yoo– que procuraram 
contribuir para redireccionar a politica dos EUA do 
militarismo para o humanismo.

Les Invisibles / The Invisibles
Sébastien Lifshitz | 115’ / França /2012

Sébastien Lifshitz trás neste documentário o 
depoimento de homens e mulheres que viveram a sua 
homossexualidade no pós-guerra, um período em 
que a sociedade os rejeitava e no qual se revelaram 
fortes e insubmissos. Será que eles não teriam tido 
vidas mais felizes do que aquelas que a história oficial 
nos quer contar? 

Um ano depois de ser premiado no doclisboa, o 
documentário É na Terra não é na Lua de Gonçalo 
Tocha regressa ao festival agora na forma de material 
inédito (20 sequências de vida da pequena comunidade 
da ilha do Corvo) que foi organizado para a edição 
especial em DVD.

A Cativa

Adaptação livre de A Prisioneira de Marcel Proust, na 
Paris dos nossos dias, este é um trabalho profundo e 
um novelo passional sobre a identificação do desejo 
feminino, tratada de forma obsessiva na figura 
de Simon, um homem que mantém Ariane sob 
apertada vigilância. Porém, esta permanecerá sempre 
impenetrável. 

É na Terra não é na Lua – O Arquivo
Gonçalo Tocha | 120’ / Portugal / 2012 Chantal Akerman | 107’ / Bélgica, França / 1999
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CRÍTICAS

Fogo
Yulene Olaizola

O foco nas paisagens 
estéreis e frias, associado 
ao tratamento que 
Yulene Olaizola e Diego 

Garcia dão a este Fogo, entregam 
logo ao espectador o desolador 
fado dos três protagonistas desta 
história. E dizemos três porque 
a natureza aqui funciona como 
uma personagem indissociável da 
narrativa, ao que se somam dois 
homens, reféns da modernidade 
e presos entre dois tempos - o 
antigamente e o amanhã – que 
são confrontados com a triste 
realidade da dolorosa morte da 
sua localidade (na Ilha do Fogo, no 
Canadá).

Aqui, e de forma nostálgica, fala-se 
(e canta-se) o antigamente como 
uma imagem de vida, enquanto 

se desespera com um futuro que 
incerto. 

Na verdade, esta ilha é um pedaço de 
rocha gélido e solitário, mas ainda 
assim os seus únicos habitantes 
permanecem relutantes em 
partir, apesar de frequentemente 
contemplarem o espaço sem 
qualquer réstia de esperança num 
futuro diferente.

Há vários pontos de contacto entre 
esta obra – construída entre a 
ficção e o documentário – e filmes 
como Two Years at Sea de Ben 
Rivers (também no Doclisboa), 
Anchorage de Anders Edström 
e até O Cavalo de Turim de Bela 
Tarr. A solidão e o isolamento são 
elemento chave de observação, mas 
não se fala apenas de isolamento 

SESSÕES

19/10 19:15 LONDRES

em termos humanos, mas também 
do ponto de vista geográfico.

Com isto, Yulene Olaizola e Diego 
Garcia – sem trazerem nada 
de muito refrescante ao tema - 
carregam o filme com diferentes 
doses de drama e melancolia, 
carimbando o seu ritmo na 
dependência da pacata vida dos 
protagonistas num espaço natural 
que os começa a ameaçar. ● Jorge 
Pereira

22/10 16:15 LONDRES
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Filmes - Competição Internacional
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Three Sisters (França-Hong Kong)
Wang Bing

A Última Vez que vi Macau (Portugal-França)
João Pedro Rodrigues, João Rui Guerra da Mata

Babylon (Tunísia)
Youssef Chebbi, Ismaël, Ala Eddine Slim

Sofia’s Last Ambulance (Bulgária-Croácia-Alemanha)
Ilian Metev

Bakoroman (França-Burquina Faso)
Simplice Ganou

Arraianos (Espanha)
Eloy Enciso Cachafeiro

People’s Park (EUA-China)
Libbie D. Cohn, J. P. Sniadecki

Vers Madrid (The Burning Bright)! (França)
Sylvain George

Fogo (México-Canadá)
Yulene Olaizola

The Radiant (Reino Unido)
The Otolith Group

The Anabasis of May and Fusako Shigenobu, 
Masao Adachi and 27 Years without Images (França)
Eric Baudelaire

Filmes - Competição Nacional

Jo
ão

M
ir

an
da

Jo
rg

e
Pe

re
ir

a

MÉDIA

O Sabor do Leite Creme
Hiroatsu Suzuki, Rossana Torres

Seems So Long Ago, Nancy
Tatiana Macedo

Amanhecer a andar
Sílvia Firmino

Sobre Viver
Cláudia Alves

Cativeiro
André Gil Mata

Deportado (França-Portugal)
Nathalie Mansoux

Le Pain que le Diable a pétri (França-Portugal)
José Vieira

Terra de Ninguém
Salomé Lamas

O Regresso 
Júlio Alves

JÚRI C7NEMA





AGENDA

GRANDE
AUDITÓRIO

PEQUENO 
AUDITÓRIO

16:15
Far from 
Afghanistan, de 
John Gianvito, Jon 
Jost, Minda Martin, 
Travis Wilkerson, 
Soon-Mi Yoo

16:15
É na Terra não 
é na Lua – O 
Arquivo, de Gonçalo 
Tocha

LONDRES

SALA 1 SALA 2

16:30
Les Invisibles, de 
Sébastien Lifshitz

18:45
Vladimir et Rosa, 
de Groupe Dziga 
Vertov (Jean-Luc 
Godard, Jean-Pierre 
Gorin) 

21:30
La Captive, de Chantal Akerman

CULTURGEST

NIMAS19:00
Histórias do 
Fundo do 
Quintal, de Tiago 
Afonso

Le Pain que le 
Diable a pétri, de 
José Vieira

21:30
D’Est, de Chantal 
Akerman

18:45
Edificio España, 
de Víctor Moreno

21:15
Dao Lu, de Xu Xin

19:15
The Creation as 
we saw it, de Ben 
Rivers

Fogo, de Yulene 
Olaizola

21:45
Relocation, de 
Pieter Geenen

Into Oblivion, de 
Šimon Špidla

21:15
Espoir Voyage, de 
Michel K. Zongo

SALA MANOEL 
DE OLIVEIRA SALA 3

16:15
Roman Polanski, 
a Film Memoir, de 
Laurent Bouzereau

SÃO JORGE




